




A peça, que estreou em 2022 e continua em cartaz há mais de 3 anos, 
ganha mais uma circulação nacional do espetáculo MISERY, adaptação 
premiada do romance de Stephen King. Com direção de Eric Lenate, o 
elenco é estrelado por Mel Lisboa, Marcello Airoldi e Alexandre Galindo. 
Direção de Produção: Bruna Dornellas e Wesley Telles. O projeto, 
recebido com grande entusiasmo pelo público e pela imprensa, 
realizou 3 temporadas em São Paulo, sendo uma no Teatro Porto em 
2022, uma no Teatro TUCA em 2023, e agora novamente no Teatro 
Tuca em 2024, além de uma primeira circulação com lotações 
esgotadas, que passou por Belo Horizonte/MG no Cine Theatro Brasil 
Vallourec, Uberlândia/MG no Teatro Municipal, Vitória/ES no Teatro 
Universitário e Porto Alegre/RS no Theatro São Pedro.
Nesta 2ª circulação, o projeto agora pretende passar por Brasília/DF, 
Goiânia/GO, Salvador/BA, Recife/PE, Curitiba/PR, Fortaleza/CE, 
Belém/PA e Florianópolis/SC, com 2 apresentações em cada, 
totalizando 16 apresentações, e uma nova temporada em São 
Paulo com 24 apresentações. Desta forma, o projeto alcança 9 
cidades, 9 estados e 5 regiões, atingindo 20 mil pessoas.







Realizar a circulação do premiado espetáculo MISERY, da obra de 
Stephen King, passando por Brasília/DF, Goiânia/GO, Salvador/BA, 

Recife/PE, Curitiba/PR, Fortaleza/CE, Belém/PA e Florianópolis/SC, com:

2 APRESENTAÇÕES EM CADA CIDADE
TOTALIZANDO 16 APRESENTAÇÕES

NOVA TEMPORADA EM SÃO PAULO
COM 26 APRESENTAÇÕES

9
CIDADES

9
ESTADOS

5
REGIÕES



- Viabilizar a circulação de um espetáculo cujo texto é aclamado pelo público e pela 
crítica brasileira, reunindo uma notável equipe de profissionais qualificados e 
experientes dentro de suas atuações;

- Valorizar a dramaturgia mundial de um ícone da literatura, por meio da adaptação 
desse texto em uma superprodução;

- Incentivar a promoção de acessibilidade e de cidadania no teatro brasileiro, com a 
oferta de distintas linguagens para compreensão da obra, bem como de 
contrapartidas sociais no acesso ao espetáculo;

- Colaborar para a valorização do teatro no Brasil, em um respeitoso trabalho 
conjunto com diversas frentes de trabalho;

- Descentralizar uma grande obra para que chegue a capitais e possa alcançar 
mais pessoas;

- Popularizar uma obra de sucesso internacional, atingindo todas as camadas 
sociais, trabalhando com redução da desigualdade e possibilitando acesso.



MISERY é uma case de sucesso. Desde sua estreia, o espetáculo tem sessões lotadas desde então. 
O interesse do público é o ponto de partida para justificar a retomada deste projeto, abrangendo 
novas cidades em seu alcance. Temos como missão descentralizar esta grande obra, para que não 
somente o público do eixo Rio e SP tenha acesso, mas que outras cidades recebam uma obra de 

uma qualidade artística totalmente completa, com toda estrutura cênica e fortalecendo a formação 
de plateia pelo país. Além disso, Stephen King é um dos escritores norte-americano mais populares 

em ficção na contemporaneidade. É considerado pela crítica e por grande público um mestre do 
suspense e de terror. O autor é capaz de surpreender transformando acontecimentos banais em 

verdadeiras experiências de horror; e assim, Stephen comprova que nem sempre é necessário re-
correr às cenas de violência para compor uma boa história, e ainda assim consegue inserir na mente 
dos espectadores ou leitores o sentimento de mistério. Por fim, diante da grandiosidade do projeto, 

prezamos pelo ESG neste projeto, tendo como legado o ACESSO, que vai ao encontro de duas 
ODS’s: Redução das Desigualdades e Igualdade de Gênero, afinal, o projeto estará presente em 

teatros acessíveis para PcDs, intérprete de libras em todas as cidades, e temos uma equipe técnica e 
de produção múltipla da diversidade,  com pessoas negras, mulheres, LGBTQIAPN+ etc.











QUANDO A HOSTILIDADE ENTRA EM SUA CASA

Eric Lenate



Eric Lenate





Texto Original: Stephen King
Dramaturgia: William Goldman

Tradução/Adaptação: Claudia Souto e
Wendell Bendelack

Elenco: Mel Lisboa, Marcello Airoldi e Alexandre Galindo
Direção Artística: Eric Lenate

Direção de Produção: Bruna Dornellas e Wesley Telles
Desenho De Luz: Aline Santini

Arquitetura Cênica e Adereços: Eric Lenate
Figurinos: Carol Badra e Leopoldo Pacheco

Visagismo: Leopoldo Pacheco
Assistente de Figurino e Visagismo: Bruna Recchia

Trilha Sonora, Sonoplastia e Engenharia

de Som: L. P. Daniel
Direção Audiovisual: Júlia Rufino

Assistente de Iluminação: Vinicius Andrade
Direção de Arte Projeções: Sylvain Barré

Fotos: Leekyung Kim
Criação da Arte: Nós Comunicações

Assistência de Direção: Mariana Leme

Assistência de Desenho de Luz e Operação 

Técnica: Clara Caramez
Produtora Executiva: Aline Gabetto

Mídias Sociais: Ismara Cardoso.
Estagiária de Comunicação: Bruna Malacarne

Design Gráfico: Jhonatan Medeiros e Lydia Spinassé
Gestão de Projetos: Deivid Andrade.

Coordenação Administrativa: Letícia Napole
Direção Cenotécnica: Evas Carretero

e Rafael Boesi
Serralheria: José da Hora

Coordenação Administrativa: Letícia Napole
Assessoria Jurídica: Mirana, Maia

& Benincá Advocacia
Assessoria Contábil: Leucimar Martins

Marketing Cultural e Assessoria de Mídia: 

R+Marketing
Assessoria de Imprensa: Adriana Balsanelli
Produtor Associado: WB Entretenimento

Realização: WB Produções



Goiânia/GO
Teatro Rio Vermelho

Curitiba/PR
Teatro Guairá

Brasília/DF
Teatro Unip

São Paulo/SP
Teatro Tuca

Florianópolis/SC
Teatro Ademir Rosa

Salvador/BA
Teatro Sesc Casa
do Comércio

Fortaleza/CE
Cineteatro São Luis

Belém/PA
Theatro da Paz



Após sofrer um grave acidente de carro, o famoso escritor 
Paul Sheldon, conhecido pela série de best-seller sobre a 

personagem Misery Chastain, é resgatado pela enfermeira 
Annie Wilkes. Autointitulada a principal fã do autor, Annie 

se revolta com o desfecho trágico da personagem 
Misery descoberto em um manuscrito de 

Sheldon e o submete a uma série de 
torturas e ameaças.







‘Na montagem teatral 
protagonizada por Mel Lisboa e 
Marcello Airoldi tais aspectos 

reflexivos e simbólicos do 
suspense são muito bem 

trabalhados (...)’

(Folha de S. Paulo)





Novelas

ALÉM DA ILUSÃO

 � Fonseca é atingido por uma 
granada e morre nos braços de 
Lorenzo. Davi revela à Olívia so-
bre seu namoro com Isadora. Eu-
gênio conforta Joaquim. Matias 
afirma a Leônidas que voltará a 
ser o chefe de sua família. Joa-
quim procura Gaspar.

18h30 | GLOBO | Livre 

QUANTO MAIS VIDA MELHOR

 � Neném/Paula vai atrás de 
Rose. Roni avisa que Juca terá 
que colocar máquinas caça-ní-
queis na padaria. Flávia/Guilher-
me comenta com Guilherme/
Flávia que eles precisam falar 
com a Morte. Rose convida Ne-
ném/Paula para jantar.

19h30 | GLOBO | 12 anos 

PANTANAL

 � José Leôncio, Filó e Tadeu se 
despedem de Quim e Tião. Maria 
Marruá é picada por uma cobra. 
José Leôncio sai para cavalgar 
com Tadeu. O Velho do Rio se es-
força para salvar a vida de Maria 
Marruá, que está em risco. Velho 
do Rio cuida de Juma.

 21h30 | GLOBO | 14 anos 

GLOBO/JOÃO MIGUEL JÚNIOR
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om uma carreira repleta de 
personagens marcantes e 
completamente diferentes en-
tre si, Mel Lisboa assume um novo 

desafio na adaptação de um suspense de Ste-
phen King para o teatro. Após uma tempora-
da em São Paulo, ‘Misery’ estreou ontem no 
Teatro Firjan Sesi, no Centro do Rio, e mos-
tra a relação “esquisita” entre uma fã e seu 
ídolo, prometendo cenas impactantes e 
uma reflexão sobre relacionamentos 
tóxicos.

Assim como a obra original, 
lançada em 1987, o espetácu-
lo segue a história do reno-
mado escritor Paul Shel-
don, conhecido por 
uma série de livros 
protagonizados 
pela persona-
gem Misery 
Chastain. O 
c o n f l i t o  s e 
inicia quando o 
autor, interpretado 
por Marcello Airoldi, 
sofre um grave acidente 
de carro e é socorrido pela 
simpática enfermeira Annie 
Wilkens (Mel Lisboa), que se 
apresenta como sua maior fã. Em 
vez de levar Sheldon ao hospital, a jo-
vem decide aprisioná-lo em sua casa, 
uma fazenda isolada, onde começa um jogo 
perigoso de obsessão.

DESAFIOS DA NOVA VERSÃO
Nos últimos 30 anos, o romance de Stephen 
King ganhou várias releituras para outros 
formatos, como quando a norte-ame-
ricana Kathy Bates levou o Oscar de 
melhor atriz, em 1991, por sua atua-
ção como Annie no cinema. Para 
Mel, dar vida à enfermeira na 
versão dirigida por Eric Le-
nate se mostrou um ver-
dadeiro conflito. “Não 
podia me deixar in-
fluenciar e levar 
pela qualida-
de excep-
cional do 
trabalho 
d a  K a -
thy para 
não fazer 
o que ela 
fez. Essa não 
era a proposta”, 
explica a gaúcha.

“Eu pensei bas-
tante na forma de tra-
zer para Annie um corpo 
e uma fala que remetesse a 
uma mulher do campo, um pou-
co mais embrutecida por morar so-
zinha em uma casa de campo, tendo 
que lidar com tudo sozinha. É uma en-
fermeira também e lida com os pacientes 
nesse interior. Ela tem um traquejo, mas 
também não tem uma delicadeza exatamen-
te. Ela tem uma alternância muito grande 
de humores, não é simples de ser feita. Bus-
camos fazer de uma forma que fosse crível 
mesmo. Em uma cena, ela está muito feliz e 
empolgada e, na outra, ela já está gritando, 
arrastando móvel... Isso é uma dificuldade”, 
confessa.

Com a adaptação de Claudia Souto e Wen-
dell Bendelack, o diretor do espetáculo pro-
curou fugir dos estereótipos que marcaram 
Annie Wilkens em outras versões de ‘Misery’, 
como a atriz destaca: “Lenate quis trazer 
essa coisa mais ambígua da personagem, ti-
rando a coisa soturna que ficou marcada na 
nossa cabeça nessa personagem. [Ele] quis 
trazer uma Annie mais solar, mais alegre e 
divertida. Isso causa um sentimento parado-
xal nas pessoas a medida em que a história 
vai se desenrolando. Já criamos uma em-
patia por ela e aí criamos um conflito como 
espectador quando ela começa a fazer certas 
ações. Pensamos o porquê de eles estarem 
agindo das formas que eles agem”.

Interpretando uma personagem tão 
complexa, Mel entende os questio-
namentos que o público pode ter 
durante a peça, principalmen-
te aqueles que estiverem 
tendo seu primeiro con-
tato com a relação for-
mada entre Paul Shel-
don e a enfermeira. “Ela 
é a que melhor retrata o que 
a gente leva para o palco. Não 
sabemos bem se ela está cuidan-
do dele ou se está prendendo aquele 
homem ali. Você não sabe de fato se ele 
pode gostar dela ou se ele a odeia. Essas 
dúvidas que pairam permeiam todo o es-
petáculo. E também é a relação que poderia 
ser bacana e feliz, mas não é assim que as 
coisas se desenvolvem. O relacionamento 
vai ficando cada vez mais tóxico, agressivo e 
esquisito”, opina a artista.

JOSUÉ SANTOS
josue.santos@odia.com.br

� site: odia.com.br �
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FOTOS DIVULGAÇÃO

TÓXICA
RELAÇÃO 

RETORNO AOS PALCOS
Chegando ao Rio de Janeiro para 

uma temporada que se esten-
derá até o dia 5 de junho, 

‘Misery’ também marca 
o reencontro de Mel 

Lisboa com o pú-
blico. Durante 

a  pandemia 
d o  c o r o -

navírus, 
a  a t r i z 
p a r t i -
c i p o u 

d e  e s -
petáculos 

transmitidos 
pela internet e 

chegou a estrear 
em seu primeiro solo, 

na peça ‘Madame Blavat-
sky’, com direção de Már-

cio Macena e texto de Claudia 
Barral. Agora, a artista comemo-

ra o retorno aos palcos e o contato 
com os espectadores.
“A experiência tem sido gratificante. 

Eu gosto muito de fazer teatro, acho funda-
mental estar no palco e ter essa troca com a 

plateia. Você vê que as pessoas saem felizes 
do teatro, eu também fico muito feliz e 

satisfeita”, comenta ela, que ganhou 
reconhecimento nacional ao pro-

tagonizar a minissérie ‘Presença 
de Anita’ (2001), na TV Globo, 

e se prepara para retornar 
à telinha como a vilã de 

‘Cara e Coragem’, fo-
lhetim que subs-

tituirá ‘Quanto 
Mais  Vida , 

M e l h o r ’ 
na faixa 
das 19h, a 
partir de 

maio.
C o m  a l t a 

expectativa para 
a temporada cario-

ca, a atriz relembra a 
surpresa que teve duran-

te a exibição de ‘Misery’ em 
São Paulo, desde sua estreia no 

dia 4 de fevereiro. “Existe uma 
imagem muito forte do filme e para 

quem leu o romance e criou suas pró-
prias imagens e narrativas. As pessoas, 

que já viram o filme e leram o livro, os fãs de 
Stephen King, adoram ver uma outra versão 

daquele texto que eles gostam tanto”.
“Foi legal ver também muita gen-
te indo ao teatro pela primeira 

vez. É muito gratificante sa-
ber que tem pessoas saindo 

de suas casas para ir ao 
teatro pela primeira 

vez. Teatro é um lu-
gar em que a gente 

corre riscos. E as pes-
soas também resolvem 

se arriscar, sair das suas ca-
sas para ver uma história e ser 

arrebatados por essa história”, 
reflete a atriz.

SERVIÇO
‘Misery’ - Teatro Firjan Sesi, 

Av. Graça Aranha 1, Centro. Tel: 
2563-4163. Temporada de 8 de 

abril a 5 de junho. Sextas, às 19h. 
Sábados e domingos, às 18h. 

Ingressos: R$ 40

Mel 
Lisboa volta 

aos palcos com 
a peça ‘Misery’, em 

que protagoniza uma fã 
que tem um estranho 

relacionamento 
com seu 

ídolo

Mel Lisboa e Marcello 
Airoldi vivem 

relacionamento tóxico 
entre fã e ídolo em 
peça adaptada da 

obra de Stephen King
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Fundada por Bruna Dornellas e Wesley Telles, a WB Produções é uma 
empresa realizadora de projetos culturais, que tem em seu DNA a 

missão de produzir experiências transformadoras ao público através da 
cultura brasileira. Há 16 anos no mercado, a WB realiza projetos 
originais, e também é responsável por grandes obras premiadas 

internacionais no Brasil.

É a produtora de mais de 23 projetos, dentre eles “Através da Iris”, de 
Cacau Hygino – homenagem a nova-iorquina Iris Apfel, interpretada 
por Nathalia Timberg; “Misery” da obra de Stephen King, com Mel 

Lisboa e Marcello Airoldi; “Três Mulheres Altas” (Three Tall Women) de 
Edward Albee, com Suely Franco, Deborah Evelyn e Nathalia Dill; 

“Gargalhada Selvagem” (Laughing Wild) de Christopher Durang, com 
Alexandra Ritcher e Rodrigo Fagundes, “A Vedete do Brasil”, com Suely 

Franco e Flávia Monteiro, dentre muitos outros. Ao todo, a WB 
Produções atingiu um público de mais de 2 milhões de espectadores 

em mais de 800 sessões realizadas, envolvendo mais de 700 
profissionais entre artistas, técnicos e equipe em seus projetos.





O orçamento apresentado está habilitado às leis de incentivo à cultura (LEI 
ROUANET) - Artigo 18 e PRONAC 2310286 (100% de Renúncia fiscal) que, através 
de seus dispositivos, permite aos patrocinadores a cobertura dos custos da peça.

Proponente: WB PRODUÇÕES ARTÍSTICAS E CULTURAIS LTDA

VALOR APROVADO PARA PATROCÍNIO:

R$ 1.721.711,40

COTA ÚNICA
(apresenta)

R$ 1.721.711,40

COTA APOIO
(até 4 empresas)

R$ 430.427,85

COTA
PATROCÍNIO
(até 2 empresas)

R$ 860.855,70





Presença privilegiada da logomarca do patrocinador como 
“Apresenta” em todas as peças publicitárias e material gráfico do 
projeto, backdrop, etc;

Menção do patrocinador em todas as publicações das redes 
sociais e criação e/ou promoção de conteúdo nas redes sociais, 
além de constar o apresenta na bio do Instagram;

Apresentação de vídeo do patrocinador antes da exibição do  
espetáculo (vídeo de até 1 minutos enviado pela empresa);

Espaço para banner / ativação publicitária do patrocinador;

Citação do Patrocinador ao término de cada apresentação;

Cota de 10% da capacidade do teatro como cortesia por sessão;

Citação privilegiada em release junto a Assessoria de Imprensa;

Publicação publicitária do patrocinador no Instagram do 
espetáculo;

Visita da artista na empresa (à combinar com a produção);

Possibilidade de desconto exclusivo para clientes/funcionários 
garantirem ingressos;

Cota de ingressos nas estreias VIPs e durante a temporada nas 
capitais. A quantidade de ingressos respeitará a instrução do 
MINC sobre a cota de ingressos para os patrocinadores, que é 
de 10% da capacidade do teatro;

10 acessos ao longo da temporada a visitas guiadas aos 
bastidores – meet & greet com os atores;

Presença Vip (Ida das atrizes da peça a algum evento na sede 
da empresa, café da manhã ou bate papo com funcionários, 
gerando relação do projeto junto com os colaboradores da 
empresa patrocinadora;

AÇÃO DE
RELACIONAMENTO



Presença da logomarca do patrocinador como “Patrocínio” em todas as 
peças publicitárias e material gráfico do projeto, backdrop, etc;

Menção do patrocinador em todas as publicações das redes sociais e 
criação e/ou promoção de conteúdo nas redes sociais;

.
Apresentação de vídeo do patrocinador antes da exibição do  
espetáculo (vídeo de até 1 minutos enviado pela empresa);

Citação do Patrocinador ao término de cada apresentação;

Cota de 5% da capacidade do teatro como cortesia por sessão;

Citação privilegiada em release junto a Assessoria de Imprensa;

Publicação publicitária do patrocinador no Instagram do espetáculo.



Presença da logomarca do patrocinador como “Apoio” no rodapé em 
todas as peças publicitárias e material gráfico do projeto, backdrop, etc.

Menção do apoiador em todas as publicações das redes sociais e 
criação e/ou promoção de conteúdo nas redes sociais.

.
Apresentação de vídeo do apoiador antes da exibição do  espetáculo 

(vídeo de até 1 minutos enviado pela empresa).

Citação do apoiador ao término de cada apresentação.

Cota de convites por sessão a ser combinado com a produção.

Citação em release junto a Assessoria de Imprensa.













(27) 99619-7611
wesley@wbproducoes.com

Direção de Produção

CONTATO

WESLEY TELLES

wbproducoes.com
@wb_producoes  @miseryapeca


